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RESUMO. O mercado da carne bovina no Brasil vem sofrendo grandes mudanças que 

afetam diretamente o produtor rural. Os mercados consumidores têm exigido produtos com 

melhor qualidade. Com isso, os sistemas de criação estão evoluindo para permitir que os 

animais sejam abatidos mais jovens e com pesos superiores. As propriedades rurais têm 

procurado se adequar a essa nova realidade, sendo que as propriedades que realizam a fase 

de cria do bezerro passam a ter grande importância para a cadeia produtiva da carne. Estas 

necessitam adotar novas técnicas que permitam o desmame de bezerros mais pesados e 

com maior uniformidade nos lotes, facilitando o trabalhado da fase seguinte, a recria. A 

utilização de uma dieta diferenciada e privativa no cocho para os bezerros na fase de 

lactentes é uma alternativa para alcançar o objetivo de produção de animais superiores à 

desmama. 

Palavras chave: cadeia produtiva, creep feeding, desmame, dieta 

Supplementation of nursing calves in private trough: Review 

ABSTRACT. The beef market in Brazil has undergone great changes which directly affect 

the rural producer. Consumer markets have required products with best quality. Thereat, 

the systems of creation are evolving to allow the animals being slaughtered younger and 

with higher weights. The rural properties have wanted fit on this new reality, being that 

properties as perform calf creates phase they begin to have great importance on the supply 

chain meat. These need to adopt new techniques that allow the weaning of calves heaviest 

and greater uniformity on the batch, facilitating the working next phase, the rebuilds. The 

use of a differentiated and private diet there for the calves on the lactating phase it’s an 

alternative to achieve the production goal of superior animals at weaning. 

Keywords: productive chain, creep feeding, weaning, diet 

Suplementación de terneros lactantes en comedero privado: Revisión 

RESUMEN. El mercado de la carne bovina en Brasil viene sufriendo grandes cambios que 

afectan directamente al productor rural. Los mercados consumidores han exigido productos 

de mejor calidad. Con ello, los sistemas de cría están evolucionando para permitir que los 

animales sean abatidos más jóvenes y con pesos superiores. Las propiedades rurales han 
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procurado adecuarse a esa nueva realidad, siendo que las propiedades que realizan la fase 

de cría del ternero pasan a tener gran importancia para la cadena productiva de la carne. 

Estas necesitan adoptar nuevas técnicas que permitan el destete de terneros más pesados y 

con mayor uniformidad en los lotes, facilitando el trabajando de la fase siguiente, la recría. 

La utilización de una dieta diferenciada y privativa en el cocho para los terneros en la fase 

de lactantes es una alternativa para alcanzar el objetivo de producción de animales 

superiores al destete. 

Palabras clave: cadena productiva, creep feeding, destete, dieta 

Introdução 

A fase de criação do bezerro até a desmama 

deve ser muito bem explorada pois do nascimento 

ao desmame o animal pode alcançar ou até superar 

50% do seu peso ao abate. Desta forma, o uso de 

técnicas que permitam aos bezerros o máximo 

ganho de peso na fase de lactentes é 

indispensável a fim de tornar o sistema mais 

rentável, além de encurtar o tempo necessário da 

recria ao abate. Adicionalmente, a suplementação 

alimentar dos bezerros os torna ruminantes mais 

cedo, reduzindo o estresse da desmama (Marques 

et al. 2005). Ao intensificar o sistema de 

produção, o maior peso à desmama torna-se 

fundamental, tanto para os pecuaristas de cria 

como para quem faz a recria e o confinamento. A 

suplementação exclusiva para a categoria 

proporciona bezerros mais pesados à desmama 

(Brito et al. 2002). 

Para a exploração dos animais lactentes é 

indispensável o conhecimento do estabelecimento 

da microbiota e da bioquímica ruminal dos 

bezerros, para que seja realizada manipulação de 

dietas que contribuam para o desenvolvimento do 

trato gastrointestinal (Church 1974). A adoção de 

técnicas como o creep feeeding, além de reduzir 

o estresse pós desmama e melhorar o ganho de 

peso, contribui para redução da recria, sendo o 

animal abatido com menor idade (Marques et al. 

2005). 

O creep feeding é uma técnica que consiste na 

administração de uma dieta suplementar para 

bezerros no período de lactentes (Bhatt et al. 

2009). O suplemento é fornecido em cocho 

privativo, onde apenas os bezerros têm acesso, 

com objetivo principal de aumentar o peso dos 

animais durante esta fase, sendo desmamados 

mais pesados (Myers et al. 1999; Duarte 2007). 

Para a utilização desta prática, os animais, logo 

após a desmama, devem continuar em um sistema 

de criação intensivo, ou seja, ir para um 

confinamento ou semi-confinamento, para 

engordar e ser abatido jovem (Oliveira et al. 

2007). Segundo (Myers et al. 1999), o benefício 

da adoção da técnica de suplementação deve 

adicionar nutrientes à dieta do bezerro e não 

substituir nutrientes que naturalmente estariam 

presentes no leite e na forragem ingeridos. A 

utilização de suplementos com consumo limitado 

pode tornar o creep feeding uma técnica 

economicamente viável, com o objetivo de 

corrigir deficiências nutricionais (Tabela 1) e 

manter elevada a ingestão de forragem pelo 

animal. Valadares Filho et al. (2016) 

aconselharam realizar o correto balanceamento do 

concentrado, sendo um limitador de consumo o sal 

branco. 

Tabela 1. Necessidade nutricional do bezerro, em 

megacalorias de energia digestível/dia (Mcal/dia) 

Idade 

(meses) 

Necessidade 

total, Mcal/dia 

Necessidade 

suprida pelo 

leite, % 

Déficit, 

Mcal/dia 

1 3,28 100 - 

2 5,12 70 1,54 

3 6,93 63 2,56 

4 8,08 44 4,52 

5 8,98 36 5,75 

6 11,86 27 8,66 

Fonte: Silva (2000) 

Num sistema tradicional de criação, o ganho de 

peso dos bezerros normalmente decresce após o 

segundo mês de vida, principalmente porque o 

leite da mãe começa a diminuir e as exigências 

nutricionais dos bezerros em crescimento 

aumentam rapidamente. Neste período os animais 

não conseguem utilizar eficientemente alimentos 

volumosos, como o capim, em função do rúmen 

ainda não estar plenamente desenvolvido Silva 

(2000). A suplementação é uma alternativa capaz 

de aumentar o ganho médio diário e o peso à 

desmama de bezerros, aumentando também o 

peso de suas mães ao final da estação de monta, 

podendo aumentar significativamente as taxas de 

gestação de primíparas (Pacola et al. 1989). 

O creep-feeding deve ser utilizado apenas 

quando os animais estejam em um programa de 
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produção de novilho precoce ou super precoce 

(confinamento), pois ao contrário disso, os 

animais que continuam a pasto não dão o retorno 

econômico ao investimento pré-desmama. Neste 

sentido, é possível que as crias, dependendo da 

continuidade do suporte nutricional extra, possam 

entrar na puberdade mais precocemente (Myers et 

al. 1999; Duarte 2007). 

Segundo Brito et al. (2002), vários fatores 

fazem com que a técnica não tenha a eficiência 

esperada, como a idade em que a suplementação 

será fornecida aos bezerros, o sexo dos animais, o 

nível de consumo, os diferentes resultados de 

conversão alimentar e o custo envolvido para este 

aporte nutricional dos bezerros. 

Instalações 

O tamanho da instalação para a 

suplementação depende do número de bezerros 

(Encarnação, 1996). De acordo com Duarte 

(2007), para a utilização correta da técnica as 

instalações devem ser adequadas. Este autor 

acrescentou ainda que para um lote de 120 

bezerros a área pode ser de 25x15m. A área 

lateral deve ser aberta, com régua superior a 

0,90m do solo e vãos para entrada do bezerro 

de 45cm (Figura 1). O cocho pode ser de 

madeira ou tambor de plástico (Figura 2), com 

10cm de cocho por animal e, se o fornecimento 

de suplemento for diário, pode-se dispensar a 

cobertura. 

 
Figura 1. Medidas recomendadas para as instalações do 

creep feeding. Fonte: Adaptado de Duarte (2007). 

Ainda segundo Duarte (2007), a localização 

do creep é muito importante. Deve estar, de 

preferência, em local sombreado, próximo à 

fonte de água e à área de descanso das vacas, 

para que os bezerros se sintam seguros, não 

abandonando o creep para acompanhar as mães 

(Figura 3). 

 
Figura 2. Cocho de tambor de plástico. Fonte: Liquida Nutri 

(2015). 

 
Figura 3. Creep feeding próximo à área de lazer. Fonte: 

Liquida Nutri (2015). 

Anatomia do estômago de ruminantes 

Os ruminantes têm um estômago que 

consiste de pré-estômagos não secretórios e um 

compartimento secretório que é o estômago 

verdadeiro (abomaso). Os pré-estômagos 

consistem em três compartimentos (o retículo, 

o rúmen e o omaso) e servem como tanque de 

fermentação microbiana dos alimentos, 

principalmente pela hidrólise e oxidação 

anaeróbia (Berchielli et al. 2011). 

Segundo Sisson et al. (1986), no animal 

adulto o rúmen ocupa a maior parte da metade 

esquerda da cavidade abdominal e estende-se 

consideravelmente para a direita do plano 

medial, ventral e caudalmente. O retículo é mais 

cranial e, nos bovinos, o menor dos quatro 

compartimentos, estando localizado entre a 

sexta e sétima ou a oitava costela, sendo que sua 

maior parte se situa a esquerda do plano 

mediano. O omaso é de formato elipsoide e um 

tanto comprimido entre suas faces parietal e 

visceral, com o eixo maior quase vertical. O 

abomaso é um saco alongado que se situa, 

principalmente, no assoalho abdominal (Figura 

4). 
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Figura 4. Estômago de ruminantes (vista visceral). Fonte: 

Sisson et al. (1986). 

Rúmen de lactentes 

Conhecer a fisiologia, anatomia e metabolismo 

dos animais é importante para traçar as metas de 

manejo, com o objetivo de máximo 

aproveitamento dos insumos, visando maior 

retorno econômico. O custo da alimentação 

representa de 50 a 60% dos custos totais de criação 

de diferentes espécies ruminantes, por isso este 

tema tem sido amplamente pesquisado (Oliveira et 

al. 2007). 

Fisiologicamente os ruminantes no período de 

aleitamento comportam-se como animais 

monogástricos. O alimento que é ingerido não tem 

acesso ao rúmen porque este ainda não está em 

funcionamento (Prado et al. 1987; Bittar et al. 

2009). A goteira esofágica constitui uma 

continuação do esôfago (Figura 5). Sua função em 

bezerros jovens é permitir a passagem do leite 

diretamente do esôfago para o abomaso. O reflexo 

da goteira esofágica é estimulado pelo próprio 

comportamento de mamar e por certos íons e 

sólidos em suspensão no leite. Quando o bezerro 

lactente inicia o consumo de alimentos sólidos, os 

pré-estômagos assumem sua função como câmara 

de fermentação (Church 1974). 

Para o rúmen tornar-se funcional, ocorrem 

várias mudanças anatômicas e fisiológicas. 

Segundo Bittar et al. (2009), nos sete primeiros 

meses de vida do bezerro, dependendo da 

composição da dieta, o rúmen fica parcialmente 

desenvolvido, sendo capaz de absorver e 

metabolizar produtos finais da fermentação, 

proporcionando uma melhor taxa de crescimento 

dos animais após o desmame. Entre os três e 

quatro meses de idade ocorrem mudanças no trato 

gastrintestinal do bezerro, ou seja, o animal se 

transforma efetivamente em ruminante. Esse 

período coincide com a redução da produção de 

leite da vaca, colocando o bezerro em situação 

desfavorável, por apresentar baixa 

disponibilidade dos nutrientes necessários, ou 

seja, o leite e o pasto podem já  não satisfazerem 

às demandas do animal para seu pleno 

crescimento. 

O sistema de creep feeding é utilizado com o 

propósito de fornecer alimento e suplementar 

bezerros dos três ou quatro meses de idade até a 

desmama (Porto et al. 2008). 

 
Figura 5. Goteira esofágica. Fonte: VETUFV (2015). 

Segundo Silva et al. (2004), nas primeiras 

oito semanas de vida do ruminante o rúmen 

triplica seu volume, aumentando o peso rúmen-

reticulo em até oito vezes e do omaso em cinco 

vezes. Estas alterações alcançam níveis estáticos 

até oito semanas, como mostra a Figura 6. 

Figura 6. Comparativo do desenvolvimento ruminal com o 

avançar do tempo. Fonte: Sisson et al. (1986). 

Segundo Berchielli et al. (2011), quando 

o animal atinge a maturidade fisiológica, o 

rúmen passa a ocupar cerca de 70% das 

dimensões estomacais, como demostrado na 

Figura 7. Dependendo da alimentação que o 

bezerro recebe a partir do nascimento, ocorrem 

mudanças no estômago. Como único alimento 

nos primeiros dias de vida do animal, o leite 

tem pequeno efeito sobre o desenvolvimento 

do epitélio ruminal. Os alimentos sólidos, 

como concentrado, forragem ou os dois juntos, 
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resultam em maior desenvolvimento do 

estômago Oliveira et al. (2007), conforme 

pode ser observado nas Figuras 8, 9 e 10. 

Figura 7. Rúmen de três a quatro meses e rúmen maduro. 

Fonte: Adaptado de Roy (1972). 

Figura 8. Animal com quatro semanas. Fonte: College of 

Agricultural Sciences (2015). 

 
Figura 9. Animal com seis semanas. Fonte: College of 

Agricultural Sciences (2015). 

 
Figura 10. Animal com 12 semanas. Fonte: College of 

Agricultural Sciences (2015). 

A carência de alguns materiais fibrosos na 

dieta pode originar uma formação anormal de 

papilas ruminais e queratinização na mucosa do 

rúmen, podendo causar problemas na absorção de 

nutrientes (Campos & Liziere 1995). 

Com a ingestão de volumosos e concentrados 

ocorre aumento na presença de ácidos graxos 

voláteis, que acelera o desenvolvimento das 

papilas ruminais, promovendo as mudanças 

anatômicas, fisiológicas e metabólicas no trato dos 

ruminantes jovens, podendo ser aceleradas ou 

retardadas, de acordo com o regime alimentar em 

que estão submetidos (Costa et al. 2003). 

Microbiota Ruminal 

O rúmen é um local favorável ao 

estabelecimento contínuo de microrganismos por 

apresentar as seguintes características: 

temperatura média de 39,0 °C, ausência de 

oxigênio, pH médio de 6,9 e substratos (Church 

1974). As populações microbianas do rúmen no 

recém-nascido têm como origem a vagina da mãe, 

saliva da mãe, bolo alimentício, cama e 

microbiota ambiental, outros animais, úbere e leite 

e outras fontes alimentícias. Os níveis de ácidos 

graxos voláteis (AGV) no rúmen aumentam com 

o tempo, com níveis de butirato correspondente 

aos adultos às quatro semanas, de proprionato às 

três semanas e acetato às seis semanas de idade, 

quando os bezerros recebem alimento sólido 

(Oliveira et al. 2007). 

O crescimento anatômico do estômago 

aglandular é induzido pela presença de AGV, 

sendo o propionato responsável pelo crescimento 

fisiológico de papilas metabolicamente ativas 

(Costa et al. 2008). As principais bactérias que 
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aparecem no rúmen de bezerros às três semanas 

de idade são diferentes dos presentes no animal 

adulto. Somente entre nove e treze semanas a 

população microbiana no rúmen reflete com 

exatidão as correspondentes ao animal adulto 

(Church 1974). 

As bactérias do rúmen são classificadas de 

acordo com o substrato que elas degradam e dos 

produtos de fermentação. Sendo assim, conclui-se 

que uma das principais atividades das bactérias 

no rúmen é a degradação da celulose. A celulose 

é um dos compostos orgânicos mais abundante na 

natureza e pode ser convertido em carboidratos 

solúveis (Van Soest 1994). 

Os protozoários são detectados no rúmen com 

uma semana de idade nos bezerros. Entretanto, 

sua colonização é mais tardia que a das 

populações bacterianas. A colonização tardia se 

deve ao baixo pH do rúmen dos bezerros nas 

primeiras semanas de vida, proporcionado pela 

fermentação do leite que escapa da goteira 

esofágica, produzindo ácido láctico. Os 

protozoários são sensíveis ao ácido. Os níveis de 

protozoários correspondentes a indivíduos adultos 

são alcançados no rúmen entre cinco e nove 

semanas de idade, dependendo da dieta 

(Andriguetto et al. 2003; Berchielli et al. 2011). 

Os fungos são organismos anaeróbios estritos, 

autóctones, e apenas recentemente classificados 

como fungos anaeróbios. O rúmen apresenta 

condições ótimas para germinação e reprodução 

destes microrganismos, encontrando-se com 

temperatura de 39,0°C, pH 6,5, ausência de 

oxigênio e presença de CO2 (Orpin & Joblin 

1997). A característica mais importante dos 

fungos é a capacidade de rompimento da estrutura 

cristalina da celulose (Orpin & Joblin 1997). 

Dieta 

Mousel et al. (2010) sugeriram que a proteína 

ingerida permanece abaixo do requerimento do 

bezerro durante toda a lactação. Assim, a 

suplementação nesta fase tende a equilibrar a dieta, 

permitindo ainda aos animais obter mais energia de 

cada unidade de forragem ingerida. Ainda, que o 

aumento da produção de leite permitisse aumentar o 

peso à desmama dos bezerros, o nível nutricional das 

matrizes, na maior parte dos sistemas de produção, é 

limitante para suportar níveis elevados de produção 

de leite. Assim, o creep-feeding pode possibilitar 

melhor ganho de peso, maior peso corporal e melhor 

desenvolvimento do sistema digestivo dos animais à 

desmama (Fernandes et al. 2012). 

Roy (1972) recomenda iniciar aos 100-120 dias 

de idade, devido ser o consumo de concentrado 

pouco significativo antes desta fase. Souza et al. 

(2007) avaliaram o custo da suplementação e a 

influência da conversão alimentar no ganho de 

peso adicional e recomendaram utilizar o creep 

principalmente na fase dos 120 aos 210 dias de 

idade. Nesta fase ocorre diminuição gradativa da 

produção de leite das vacas e aumento das 

exigências nutricionais dos bezerros. 

De acordo Valadares Filho et al. (2016), 

bezerros de corte com peso corporal de 125kg e 

com ganho médio diário (GMD) igual a 750g 

apresentam exigência de 1,78kg de nutrientes 

digestíveis totais (NDT)/dia. Oliveira et al. (2006) 

recomendam fornecer diariamente de 0,5 a 1,0% 

do peso vivo do bezerro em concentrado. A média 

do consumo durante o período de fornecimento 

será de 0,6 a 1,2 kg de concentrado/animal/dia. A 

sugestão dos teores de nutrientes é de 75 a 80% de 

NDT e de 18 a 20% de proteína bruta (PB) (NRC 

2000). A dieta utilizada pode ser composta por: 

quirera de milho, farelo de soja, milho, sorgo, 

farelo de trigo, entre outros. Os grãos inteiros ou 

triturados mais grosseiros têm melhor aceitação 

pelos bezerros e, consequentemente, melhor 

aproveitamento no trato digestivo (Berchielli et al. 

2011). Recomenda-se a associação de milho e 

sorgo como fontes energéticas na formulação de 

suplementos múltiplos para bezerros lactentes. O 

uso de suplemento múltiplo contendo milho como 

única fonte de amido diminui o consumo de pasto. 

Os machos utilizam melhor os nutrientes da dieta 

em comparação às fêmeas, o que pode resultar em 

maior razão benefício/custo da dieta fornecida 

(Porto et al. 2009). Barros et al. (2014) 

recomendaram o fornecimento de suplementos 

múltiplos formulados com farelo de algodão (38% 

de PB) para bezerras de corte lactentes criadas em 

sistema de creep feeding no período de transição 

águas-seca. Pereira et al. (2010) aconselharam 

realizar o correto balanceamento do concentrado. 

Segundo os autores quando a energia estiver em 

excesso, deve-se realizar a adição de 7 a 10% de 

sal branco como limitador de consumo, pois 

novilhas de reposição que chegam ao desmame 

muito gordas podem apresentar desempenho 

reprodutivo ruim quando vacas. O fornecimento 

de concentrado à vontade para bezerros lactentes 

durante o período seco do ano permite a obtenção 

de animais mais pesados à desmama, sendo que a 

escolha dos ingredientes fica condicionada à 

disponibilidade e preço (Ribeiro et al. 2007) . A 

suplementação múltipla aumenta o GMD de 
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bezerras lactentes, não sendo detectado efeito da 

composição do suplemento, em termos de 

concentração de proteína, quando suplementadas 

com 0,5 kg/dia (Lopes et al. 2014). 

Pacola et al. (1991) afirmaram que a 

composição bromatológica da suplementação 

utilizada em cocho privativo deve ser a mais 

semelhante possível à dieta pós-desmama, em 

confinamento, procurando-se manter a mesma 

flora ruminal. Acrescentou ainda que a recria a 

pasto de animais provenientes de suplementação 

em cocho privativo não é vantajosa, pois a 

passagem de um regime alimentar para outro 

determina perda em peso, comprometendo o 

desempenho no período subsequente. 

Ganho de peso 

Fordyce et al. (1996), ao trabalharem com 

animais Brahman e mestiços, encontraram 

diferença de 10,8% no GMD a favor dos bezerros 

suplementados com 16% de proteína bruta e 66% 

de NDT. O consumo diário de suplemento foi de 

0,40 kg por animal. Martin et al. (1981) utilizaram 

831 bezerros Angus para avaliar os efeitos do 

creep-feeding sobre o peso à desmama (201 dias) e  

ganho de peso pós desmama. Houve diferença de 

15 kg a favor dos bezerros suplementados quanto 

ao peso aos 210 dias. No estudo realizado por 

Nogueira et al. (2006), machos do lote com a 

utilização do creep-feeding apresentaram GMD 

superior (0,69 kg/dia) em relação ao lote que não 

recebeu suplementação (0,60 kg/dia). As fêmeas 

apresentaram GMD de 0,60 kg/dia com o creep-

feeding e de 0,58 kg/dia sem receber creep-

feeding. O peso à desmama foi de 170,3kg e 

157,3kg para machos e fêmeas com creep-feeding 

e de 155,4kg e 154,8kg para machos e fêmeas 

sem creep, respectivamente. Apenas os machos 

apresentaram pesos mais elevados e 

significativo q u a n d o  alimentados com creep-

feeding. 

De acordo com Almeida et al. (2003), bezerros 

suplementados com concentrado energético-

proteico durante o primeiro inverno são mais 

pesados até um ano de idade, apresentando 

desenvolvimento semelhante ao grupo não 

suplementado aos dois anos. 

Lopes et al. (2014) testaram suplementos com 

diferentes níveis de proteína bruta e concluíram 

que o fornecimento de suplemento múltiplo 

otimiza o desempenho de bezerros de corte no 

creep-feeding. Acrescentaram que o consumo de 

suplementos com nível de proteína bruta entre 8 e 

30% substitui parcialmente a ingestão de 

pastagem pelos bezerros e aumenta a 

digestibilidade da dieta. 

Bezerros Nelore suplementados em cocho 

privativo e confinados por 173 dias pós-desmama 

podem pesar, aos 13 meses, 298,5 kg, com 2,5% 

em peso acima do lote a pasto (Pacola et al. 1991). 

Vantagens do creep-feeding 

O uso do creep- feeding apresenta como 

vantagens: maior peso corporal à desmama 

(Tabela 2), expressão do potencial genético em 

animais melhorados, impulso na comercialização 

de animais de raças puras, redução do estresse à 

desmama e retorno ao estro mais rápido da matriz 

(Brito et al. 2002; Souza et al. 2007; Mousel et al. 

2010). 

Primíparas amamentando suas crias com livre 

acesso ao creep-feeding apresentaram peso vivo e 

escore de condição corporal no momento do 

desmame mais elevados, além de maior GMD dos 

70 aos 210 dias pós-parto quando comparadas às 

primíparas amamentando suas crias sem 

suplementação (Souza et al. 2007). Segundo 

Pacola et al. (1989), os bezerros filhos de 

primíparas e de vacas velhas são os mais 

beneficiados com a suplementação no cocho 

privativo e, de modo geral, as vacas com filhos 

que consumiram suplemento apresentaram maior 

eficiência reprodutiva e maior ganho de peso 

durante o aleitamento.O uso desta 

suplementação promove também menor 

consumo de forragem pelos bezerros 

disponibilizando mais alimento para a vaca, o que 

lhe permitirá a seleção do pasto, aumentando a 

qualidade da dieta ingerida (Oliveira et al. 2014). 

Tabela 2. Efeito do tipo de alimentação sobre o desempenho 

de bezerros. 

Item 

Leite 
Leite + 

forragem 

Leite + 

concentrado 

Leite + 

forragem + 

concentrado 

N° de 

bezerros 
11 11 11 11 

Peso inicial, 

kg 
133 145 137 144 

Ganho de 

peso, Kg/dia 
0,15 0,82 1,0 1,0 

Desmama, kg 146 220 228 235 

Fonte. Adaptado de Goes et al. (2008). 

Desvantagens do Creep-feeding 

As desvantagens da suplementação para 

bezerros lactentes são: custo do peso corporal 
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adicional pode ser mais alto do que a receita; trata-

se de uma técnica delicada para aplicação em 

fêmeas de reposição; pouca diferença ao sobreano 

entre animais que receberam ou não o suplemento; 

pouca ou nenhuma diferença de preço na 

comercialização pós-desmama de animais que 

receberam ou não o suplemento (Brito et al. 2002; 

Souza et al. 2007; Mousel et al. 2010). 

Silveira (1996) realizou um estudo de custo de 

alimentação e receita de bovinos em sistema de 

produção com abate de animais aos 48 meses, 24 

meses (com e sem creep-feeding), 18 meses (com 

creep feeding) e 12 meses (com creep-feeding). Os 

animais abatidos com 12 meses em sistema de 

creep-feeding resultaram num custo de R$ 

17,39/@ e uma receita líquida de R$ 57,76, 

superior em 65,0% e 141,0% à obtida no sistema 

em que os animais foram abatidos aos 18 meses 

(com creep-feeding) e 24 meses (com creep-

feeding). O sistema que proporcionou menor custo 

(R$ 16,93/@) e menor receita (R$ 

17,30/animal/ano) foi o tradicional (alimentação a 

pasto), pois o abate dos animais ocorreu somente 

aos 48 meses de idade. Estes autores citaram ainda 

que, do ponto de vista econômico, o creep-feeding 

representaria um ganho adicional de 

0,25@/animal à desmama, quando comparado 

com o sistema tradicional de desmama de 

bezerros. 

Algumas das desvantagens do creep-feeding se 

evidenciarão após o desmame caso os bezerros 

tenham recebido suplementação com excesso de 

energia e /ou apresentaram consumo excessivo (> 

1,5 kg/animal/dia) do suplemento naquele 

período, uma vez que, assim podem depositar 

mais tecido adiposo em detrimento a tecido 

muscular. O ganho extra no final do creep feeding 

pode resultar em ganhos mais lentos e onerosos 

durante o período subsequente (Oliveira et al. 

2014). 

Creep-feeding na reprodução 

Na reprodução, o creep-feeding proporciona 

melhor aporte nutricional ao bezerro, podendo 

suprir parte da alimentação antes fornecida pela 

matriz. A redução da ingestão de leite pode 

representar menor exigência dos bezerros em 

relação aos níveis produtivos das vacas, tendo 

menor variação da condição corporal e mantendo 

a atividade estral (Souza et al. 2007). 

A suplementação dos bezerros pode favorecer a 

retomada da atividade cíclica ovariana da matriz 

devido ao menor desgaste ocasionado pela lactação 

(Sampaio et al. 2002). O peso a desmama dos 

bezerros foi influenciado pela suplementação, 

sendo que os animais suplementados foram 9,4% 

mais pesados que os animais não suplementados. 

As taxas de gestação não diferiram 

significativamente, apesar de ter havido um 

acréscimo de 10,7% no lote das vacas em que os 

bezerros foram suplementados (Marques et al. 

2005). Almeida et al. (2002) obtiveram índice de 

prenhez superior para vacas com bezerros que 

sofreram desmame precoce, comprovando que a 

amamentação influencia negativamente o 

desempenho reprodutivo das fêmeas. 

A mamada provoca efeitos supressores sobre a 

secreção hipotalâmica de hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH) prevenindo o aumento na 

liberação de hormônio luteinizante (LH) pulsátil. 

Este fato é explicado pela elevada concentração de 

opioides endógenos (encefalinas, endorfinas e 

dinorfinas) na circulação de vacas em 

amamentação, que atuam diretamente na 

inibição dos neurônios responsáveis pela 

liberação de GnRH, suprimindo também a 

liberação de LH, por meio da sua atuação perante 

a pituitária anterior (Montiel & Ahuja 2005). 

A desmama precoce melhorou o peso e a 

condição corporal das vacas durante o período de 

acasalamento subsequente ao primeiro parto. 

Vacas, com a remoção precoce dos bezerros, 

ganharam mais peso que aquelas mantidas com o 

bezerro durante o período de acasalamento. A 

desmama precoce dos bezerros permitiu às fêmeas 

conceber mais cedo e parir ao início da estação de 

nascimento subsequente (Lobato et al. 2000). 

O aumento de peso das matrizes ao final da 

estação de monta, bem como o aumento da 

fertilidade podem ser atribuídos ao efeito da 

suplementação dos bezerros, promovendo redução 

do estímulo da mamada e, consequentemente, dos 

efeitos inibitórios sobre a secreção de 

gonadotrofinas pelos centros hipotalâmicos e 

hipofisários. Com isso, o retorno da atividade 

ovariana pós-parto foi mais rápido, associado à 

menor perda de peso das vacas (Fordyce et al. 

1996). 

Souza et al. (2007) relataram que o creep-

feeding e o sexo dos bezerros não influenciaram a 

taxa de prenhez das vacas primíparas. 

Corroborando esses resultados, Nogueira et al. 

(2006) demonstraram que a taxa de gestação de 

vacas Nelore não foi influenciada pelo creep-

feeding. 
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Avaliação econômica 

A suplementação com creep para os bezerros 

proporciona um acréscimo no ganho de peso, com 

um baixo investimento, o que reduz o custo por 

quilo de bezerro desmamado, permitindo ao 

pecuarista vender mais arroba de bezerros com 

menor custo, aumentando a rentabilidade do 

sistema produtivo (Connan, 2012) como mostra a 

Tabela 3. 

Tabela 3. Simulação entre custos da desmama convencional e em creep feeding. 

Indicadores Desmama convencional  Creep bezerrro Diferença 

Custo anual das matrizes¹ R$ 252,00  R$ 252,00 R$ 0,00 

Custo do bezerro nascido² R$ 315,00  R$ 315,00 R$ 0,00 

Custo do suplemento³ -  R$ 25,56 R$ 25,56 

Peso à desmama R$ 180 kg  210 kg 30 kg 

Custo/@ produzida R$ 52,00  R$ 48,65 R$ 3,85 

Custo/ Kg de bezerro desmamado R$ 1,75  R$ 1,62 R$ 0,13 

Receita/bezerro desmamado R$ 588,00  R$ 686,00 R$ 98,00 

Lucro líquido na venda R$ 273,00  R$ 345,44 R$ 72,44 

¹custo mensal de R$ 18,00 e intervalo de parto de 18 meses; ²taxa de natalidade de 80%; ³ consumo de 18kg de suplemento 

ao preço de R$ 1,42/kg. Preço da arroba de R$ 98,00. Fonte: Connan (2012). 

Considerações Finais 

Para adoção de qualquer técnica de manejo na 

pecuária de corte, primeiramente deve levar em 

consideração o retorno econômico e como serão 

implementadas as mudanças. Para adoção do 

creeep feeding, deve-se analisar o custo do ganho 

adicional e qual a finalidade do uso da técnica. 

Para selecionadores de raças puras o visual é 

importante, ou seja, produzir um bezerro robusto, 

não sendo levada em consideração a questão 

econômica. Já para criadores de gado comercial o 

retorno financeiro é de suma importância. Então, 

caso seja economicamente viável, a técnica pode 

acrescentar inúmeras vantagens ao sistema de 

produção. 

O uso do creep promove aumento no ganho de 

peso a desmama de bezerros e melhoria dos 

índices reprodutivos das matrizes. A técnica deve 

ser usada em rebanhos geneticamente melhorados, 

para que os ganhos esperados sejam alcançados e 

o custo não supere a receita econômica.  
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